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os primeiros donos de Max. Mas ele não 
estava em nenhum lugar.

Quando voltamos para casa, alguém 
sugeriu: “Vamos orar por Max!” Nós nos ajoe-

lhamos em círculo e fizemos uma oração sim-
ples. Pedimos ao Pai Celestial que nos desse ideias 

de onde procurar Max.
Assim que dissemos “amém”, ouvimos um latido que 

vinha do armário! Era Max!
O Pai Celestial conhece cada um de nós e nos 

ama. As respostas às nossas orações talvez não venham 
sempre de imediato. E o Pai Celestial nem sempre vai 
respondê-las exatamente da forma que queremos. Mas 
é assim que desenvolvemos fé e paciência.

Se tiver algum problema e quiser somente conversar, 
o Pai Celestial sempre vai ouvir você! ●

Quando eu tinha 6 anos de idade, um 
casal de idosos da nossa ala queria 

encontrar um bom lar para o cachorro 
deles, Max. Eles sabiam que nossa família 
ia gostar muito dele. Então o adotamos!

Algumas semanas depois, uns amigos vieram 
nos visitar por alguns dias. Nossa casa estava cheia de 
crianças travessas correndo por toda parte.

Mas Max estava acostumado com um lar calmo 
e agradável. O fato de estar em uma casa cheia de 
crianças barulhentas o deixou muito nervoso. Um dia, 
quando estávamos brincando e rindo, de repente perce-
bemos que ele havia sumido!

Procuramos Max em todos os lugares. Eu estava 
quase chorando quando minha mãe pegou o carro para 
procurarmos pelas redondezas. Até verificamos com 

Orar por Max
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